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ORDEM PÚBLICA

Os órgãos reunidos nesta área têm como objetivo garantir a prestação de serviços públicos 
considerados básicos, essenciais à garantia da ordem pública. Entre suas atribuições, estão:  
garantir uma iluminação pública moderna, com monitoramento nas vias e áreas de convívio da 
cidade, modernizar e ampliar o sistema de limpeza urbana e intensifi car a coleta seletiva, além 
de envolver o cidadão para apoiar ações de ordem pública.

SECRETARIA MUNICIPAL DE ORDEM PÚBLICA (SEMOP)

São atribuições desta Secretaria planejar, administrar e fi scalizar o comércio em vias e 
logradouros públicos, administrar os serviços públicos, organizar e manter o serviço de 
salvamento marítimo e acompanhar o planejamento e execução das ações destinadas à 
manutenção da ordem pública, garantindo prevenção à violência e proteção do patrimônio 
público municipal.

REALIZAÇÕES 2015

Ordenamento do Comércio Informal

Realocação de ambulantes realizadas: Em 2015, a Secretaria promoveu a realocação dos 
ambulantes da Estação da Lapa e da Praça da Igreja Matriz, em São Cristóvão, a transferência e 
ordenamento dos ambulantes da frente do Posto de Saúde de Tancredo Neves e da Praça Cayru, 
no Comércio. 
Com a entrega das obras de Requalifi cação da Praça Barão do Rio Branco, Rua Nova de São 
Bento e região do Relógio de São Pedro, a SEMOP reordenou o comércio informal na região, 
transferindo os ambulantes da Praça Barão do Rio Branco e do Relógio de São Pedro para a Rua 
Nova de São Bento.
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Realocações em andamento: Acham-se em andamento ações para ordenamento do 
Camelódromo da Baixa dos Sapateiros, e dos ambulantes que atuam em frente ao Hospital 
Roberto Santos e da Praça Newton Rick, no Iguatemi. Também em andamento encontra-se o 
trabalho de levantamento e cadastramento dos ambulantes que atuam na Praça Artur Lago, em 
Pernambués, visando sua padronização.

Baianas de acarajé, pescadores, feirantes: Foi feito o levantamento e recadastramento das 
baianas de acarajé que atuam nas praias de Piatã a Flamengo e o ordenamento dos pescadores 
da Penha, na Ribeira. Também foi promovido o ordenamento da feira de Periperi, com a 
realocação dos feirantes para o novo Mercado Municipal do bairro.

Operações e eventos: Destaca-se, ainda, as operações especiais de ordenamento do comércio 
informal na região da Av. Sete de Setembro e em grandes eventos como Festa do Bonfi m, Festa 
de Yemanjá e Carnaval 2015. 

Mercados Municipais

A SEMOP é também responsável pela administração dos mercados municipais do Curtume, na 
Baixa do Fiscal, das Flores e Dois de Julho, localizados no centro da cidade, o Mercado Popular, 
o Mercado da Liberdade, Rio Vermelho, Itapuã e o NACS. Em 2015, foram assinadas ordens de 
serviços para a reforma dos Mercados do Largo Dois de Julho e das Flores.  
Merecem destaque a entrega dos Mercados de Periperi, Cajazeiras e Itapuã que foram 
inaugurados respectivamente em julho, novembro e dezembro.

Centro de Abastecimento de Periperi: Inaugurado em julho, o Centro abriga 257 espaços para 
comercialização de pescados, carnes, fl oricultura, embalagens, cereais, artigos religiosos, 
dentre outros produtos. Os permissionários que são remanescentes de feiras que aconteciam 
nas imediações do mercado, passaram por treinamento, realizado pela SEMOP, para conhecer 
sobre a legislação municipal que rege o funcionamento e fi scalização dos mercados públicos, 
direitos e deveres, preços públicos, formação de associação e licenciamento.
O equipamento que recebeu investimentos em torno de R$ 1.185.000,00 (ver SUCOP) ainda 
conta com lanchonete e seis banheiros, dois deles reservados exclusivamente para pessoas 
portadoras de necessidades especiais. A obra de reconstrução e toda a estrutura do Centro 
seguem as regras de acessibilidade necessárias para atender a esse público, contando com 
rampas e corrimões, além de banheiros adaptados.

Mercado de Cajazeiras: Com projeto desenvolvido pela Fundação Mário Leal Ferreira (FMLF) em 
uma área de aproximadamente 4 mil m², o mercado é também administrado pela Secretaria. 
A partir de novembro a população passou a contar com 133 boxes, sendo que 80 deles são 
exclusivos para feirantes, dispostos em dois pavimentos. Os demais estão divididos em 
atividades como açougue, frios, restaurantes, fl oricultura, barbearia e serviços. A estrutura 
conta, ainda, com 69 vagas de estacionamento de Zona Azul.
O equipamento, localizado em Cajazeiras X, é uma construção nova, fruto de um investimento 
de R$ 8 milhões da Prefeitura (ver SUCOP). O mercado abriga a maior parte dos comerciantes 
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informais que antes colocavam barracas na chamada Rótula da Feirinha.
 
Mercado de Itapuã: Totalmente reconstruído, já que a estrutura anterior estava degradada e 
sem condições básicas de infraestrutura, o equipamento, inaugurado em dezembro, possui três 
pavimentos, com 54 boxes que vão abrigar desde restaurantes até sapateiros, bares, artesãos, 
mercearias, vendedores de hortifrutigranjeiros, peixarias e produtos da fazenda. O espaço tem 
cerca de 2.030 m² de área, com investimento da Prefeitura na obra da ordem de R$ 4,8 milhões.  
A estrutura do Mercado conta com seis banheiros e considerou todos os critérios relativos à 
acessibilidade.

Fiscalização

Apreensões em vias públicas: As vistorias e ações de apreensão em vias públicas contabilizaram 
1.239 vistorias, com 531 notifi cações, 72 autos de infração, 2.661 equipamentos irregulares 
apreendidos e 23 barracas retiradas. 

Descarte de sucata: O trabalho de fi scalização de descarte inapropriado de sucata resultou em 
1.224 notifi cações para a retirada de veículos abandonados e outras sucatas de logradouros. 
Foram recebidas 489 denúncias, realizadas 636 apreensões e 714 veículos foram retirados 
pelos seus proprietários.

Operação Faxinaço: Em julho, a Operação promoveu uma grande limpeza na Avenida Suburbuna, 
com retirada de centenas de carcaças de carros abandonados ao longo da via e ruas adjacentes.

Feiras livres: A SEMOP também mantém continuamente fi scalização nas feiras de São Joaquim, 
Japão, Castelo Branco, IAPI e Orgânica, no Parque da Cidade, além de fi scalizar outras 27 feiras 
livres que ocorrem em vários pontos da cidade em dias diversos. 

Ação Integrada: Em 2015 merece destaque, também, a realização de 101 edições da Operação 
de Ação Integrada (PAI).  Promovidas em parceria com outros órgãos municipais, as ações de 
ordenamento do espaço público e fi scalização foram realizadas em praias e outros ambientes 
públicos, detectando problemas como ocupação irregular de vias, som alto e descarte 
inapropriado de lixo.
 
Sepultamentos

Ao longo do ano, os cemitérios foram alvo de serviços de capinação e limpeza. Além disso, foi 
ampliada a área externa da unidade de Pirajá e realizadas reformas no prédio da administração 
do cemitério de Periperi, no velório de Paripe, e no cemitério de Plataforma.
Registrou-se o sepultamento de 3.271 adultos e 371 crianças nas 10 unidades cemiteriais do 
município. 
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Salvamento Marítimo – Salvamar

O Salvamar deu continuidade ao seu trabalho de proteção aos banhistas ao longo do ano, 
registrando 1.018 ocorrências de salvamento.
O trabalho incluiu segurança e apoio em festas populares (Réveillon, Rio Vermelho, Carnaval 
etc.), eventos náuticos (Campeonatos Baianos de Remo, Triatlo e Natação) e atividades militares 
(Treinamento dos Ofi ciais do Exército Brasileiro). 
O Salvamar ainda participou no projeto Para-Praia, que promove a acessibilidade para banhistas 
com defi ciência, no treinamento do COE Polícia Civil, entre outros. 
Acham-se em fase de conclusão os serviços de requalifi cação da piscina de treinamento, com o 
objetivo de dar maior qualidade à preparação dos agentes que utilizam rotineiramente o espaço 
aquático para aperfeiçoamento de suas técnicas. O equipamento possui dimensão semiolímpica 
e tem cerca de 1,5 metro de profundidade e 25 metros de comprimento. Estão sendo também 
realizadas melhorias na estrutura física da sede do Salvamar, a exemplo de limpeza de terreno, 
recuperação do telhado, manutenção das instalações elétricas, pintura externa e interna das 
academias e da sala de treinamento. 

Iluminação pública

Investimento: Ao longo do ano, foram investidos R$ 15,1 milhões em intervenções para a 
melhoria da iluminação pública.

Novos pontos de iluminação: O trabalho incluiu a instalação de 8.068 pontos de iluminação 
em diversos bairros da cidade, contribuindo para oferecer melhores condições de segurança à 
população. Outros 5.813 pontos foram modernizados, utilizando materiais com maior efi ciência 
luminosa. 

Pontos turísticos, avenidas e praças: Foram feitas também intervenções em pontos turísticos 
da cidade, como Barra, Piatã, Itapuã, Jardim de Alah, Ribeira, Rio Vermelho e Bonfi m, além 
de ações de melhoria e modernização em 29 praças públicas de pequeno e médio porte e 20 
avenidas da cidade.

Manutenção: Foram investidos também, recursos na recuperação de 72,7 mil pontos luminosos 
e em serviços de infraestrutura para a manutenção de todo o parque luminoso da cidade. 

Eventos públicos: A SEMOP também atendeu 771 pedidos para iluminação de eventos públicos, 
providenciando a instalação de 43.800 metros de cordão luminoso e 171 pontos de energia, 
além da instalação provisória de 743 projetores em diversos locais.

EMPRESA DE LIMPEZA URBANA DE SALVADOR (LIMPURB)

A LIMPURB, empresa pública vinculada à SEMOP, tem como missão planejar, operar e fi scalizar 
os serviços de limpeza urbana do município. 
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REALIZAÇÕES 2015

Grandes geradores

O ano foi marcado pelo impacto do Decreto Municipal nº 25.316/2014, que repassa aos grandes 
geradores (300l/dia) a responsabilidade pelo manejo dos seus próprios resíduos sólidos. 
Por conta da determinação, a empresa viabilizou em seu site o cadastramento de empresas e 
estabelecimentos grandes geradores de resíduos. No total, 1.150 estabelecimentos solicitaram 
cadastramento, sendo que 668 foram analisados e 424 enquadrados como grandes geradores, 
sendo encaminhada a relação à SEFAZ para que a cobrança da taxa de lixo fosse interrompida. 
A LIMPURB promoveu o cadastramento de prestadores de serviço para atender aos grandes 
geradores.

Modernização do sistema de limpeza

 
O Posto de Descarte de Entulho, no Vale das Muriçocas (Federação) foi reformado e transformado 
em um Ecoponto. 
Também com o mesmo objetivo, foram recuperados três lixodutos (dois na BR 324 e um na Av. 
Bonocô) e fi xadas 1.991 papeleiras em postes da cidade.
 
Atestados de Viabilidade de Coleta 

A LIMPURB emitiu 552 Atestados de Viabilidade de Coleta, defi nindo os procedimentos para o 
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manejo dos resíduos sólidos em novos empreendimentos e atividades. Deste total, 137 foram 
atestados para coleta domiciliar e 415 atestados especiais, para serviços de coleta em eventos, 
com cobrança de preço público.
Só em fevereiro, por ocasião do Carnaval, foram emitidos 31 documentos para viabilizar a coleta 
em camarotes e 14 para atividades diversas, resultando numa receita de R$ 473.581,23.

Indicadores da Coleta

Volume diário: Em 2015, foram coletados em média 5.305,65 toneladas de resíduos por dia, o 
que signifi cou um decréscimo de 7,38% em relação à média do volume diário coletado no ano 
passado, que foi de 5.792,63 toneladas.

Frequência: Com uma frota de 90 compactadores, as quatro empresas terceirizadas realizaram 
regularmente a coleta de resíduos, seja com frequência diária (70,70% dos setores) ou alternada 
(29,30%). Nas vias em que não é possível o acesso de veículos compactadores, são usados 
triciclos e minicaminhão basculante.

Coleta Domiciliar: Do ponto de vista da coleta domiciliar, houve uma redução de 1,78%, no volume 
de resíduos coletados na comparação com 2014. A pequena variação percentual é creditada ao 
Decreto Municipal Nº 25.316/14, que atribuiu aos grandes geradores a coleta de seus próprios 
resíduos.

Resíduos vegetais e animais: Também foram verifi cadas, de um ano para o outro, variações 
no volume de resíduos sólidos vegetais e animais mortos coletados – com redução de 33,92% 
no primeiro caso e aumento de 12,01% no segundo. Os resíduos vegetais são aqueles gerados 
nas feiras livres e em serviços de poda de árvores, capinação e roçagem. Estes resíduos são 
coletados por 40 caminhões de carroceria de madeira e dois caminhões tipo “roll on roll off ” e, 
em seguida, destinados ao Aterro Metropolitano Centro.

Construção Civil: Já a coleta de resíduos da construção civil resultou num volume médio diário 
de 2.288,93 toneladas, com diminuição de 15,35% em relação ao volume do ano anterior. Esta 
redução deve-se a uma mudança no procedimento da apuração dos dados, realizada a partir do 
mês de abril, quando a pesagem dos resíduos coletados por terceiros deixou de ser contabilizada 
como resultado de coleta da LIMPURB.
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Tipos de Resíduos Sólidos (t)

MÊS
RSD        

(Domiciliares)

RCC      

(Construção 

Civil) 

RSV 
(Vegetais)

Animais 

Mortos
TOTAL

JAN 78.415,51 68.982,60 1.695,91 2,15 149.096,17

FEV 69.031,66 59.124,81 1.494,29 2,12 129.652,88

MAR 77.009,81 61.695,96 2.186,20 1,74 140.893,71

ABR 73.911,62 50.491,13 1.056,17 4,56 125.463,48

MAI 79.123,06 56.674,11 1.372,20 6,65 137.176,02

JUN 76.225,07 53.935,65 1.162,98 3,44 131.327,14

JUL 78.841,63 59.256,22 481,42 1,31 138.580,58

AGO 75.703,42 53.851,54 289,33 2,30 129.846,59

SET 72.668,75 53.499,41 248,08 4,38 126.420,62

OUT 72.628,59 57.572,21 222,07 5,18 130.428,05

NOV 70.324,48 56.562,31 186,11 1,88 127.074,78

DEZ 79.530,28 61.900,00 217,28 3,17 141.650,73

TOTAL (t) 903.413,88 693.545,95 10.612,04 38,88 1.607.610,75

% 56,20 43,14 0,66 0,00 100,00

média/mês 75.284,49 57.795,50 884,34 3,24 133.967,56

média/dia 2.981,56 2.288,93 35,02 0,13 5.305,65

Quadro 01 - Demonstrativo de Coleta de Resíduos Sólidos por Tipo.

Quadro 2 - Resumo geral dos setores de coleta domiciliar por turno e frequência.

Fonte: LIMPURB – Relatório DIROP, 2015.

Fonte: LIMPURB – Relatório DIROP, 2015.

    Quantidade %

Turno
Diurno 88 56,05

Noturno 69 43,95

Frequência

Diário 111 70,70

Alternado 
Seg, Qua e Sex 23 14,65

Ter, Qui e Sáb 23 14,65

Total de Setores – 157
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Tratamento e Disposição Final 

Em 2015, o Aterro Metropolitano Centro (AMC) recebeu do município de Salvador 1.088.689,23 
toneladas de resíduos sólidos domiciliares, sendo que 675.202,84 toneladas foram encaminhadas 
por meio da Estação do Transbordo e 282.743,90 toneladas descartadas diretamente. 
Os resíduos provenientes de Salvador representam 87,99% do total depositado no aterro, que 
atende também aos municípios de Lauro de Freitas (8,64%) e Simões Filho (3,36%). 
A disposição fi nal de resíduos sólidos de construção civil é feita no Aterro Águas Claras, 
licenciado para resíduos tipo Classe A – RCC. Durante o ano, o equipamento recebeu um volume 
de 649.664,01 toneladas. Chama-se atenção que parte dos RCC (4.298,33/mês) é coletada junto 
com os resíduos domiciliares (resíduos mistos) e são dispostos no aterro AMC, em virtude da 
falta de segregação na origem pelo gerador.

Varrição de Vias e Logradouros Públicos

 
Ao longo do ano, 2.007 agentes de limpeza de empresas terceirizadas realizaram o serviço de 
varrição manual em aproximadamente 136.454,66 km de vias por mês.

Varrição Manual (Km) 2015

Mês
REVITA VIVA TORRE JOTAGÊ 

KM KM KM KM

Janeiro 93.618,38 12.401,14 19.601,72 21.362,83

Fevereiro 89.287,28 12.270,11 14.205,27 17.830,54

Março 88.052,74 14.833,71 15.468,59 16.767,15

Abril 84.629,50 11.987,81 13.959,23 15.372,60

Maio 103.294,40 12.031,68 18.090,59 19.510,59

Junho 95.829,14 12.045,99 15.821,72 21.863,60

Julho 95.152,41 12.554,55 18.245,76 21.424,43

Agosto 92.676,09 14.726,49 17.896,22 20.688,70

Setembro 87.593,33 13.486,26 16.900,35 20.680,46

Outubro 88.794,64 11.973,15 17.406,93 18.970,40

Novembro 87.899,58 11.515,34 18.024,12 19.975,45

Dezembro 74.910,67 11.148,88 16.100,19 17.052,44

Total Empresa (Km) 1.081.738,16 150.975,11 201.720,68 231.499,19

Total Geral (Km) 2015 1.665.933,14

Média/mês (Km) 90.144,85 12.581,26 16.810,06 19.291,60

Quadro 03 - Demonstrativo da varrição manual.

 *Projeção  Fonte: LIMPURB – DIROP, 2015.

Já a varrição mecanizada foi realizada nos turnos diurno e noturno, totalizando 12.375,00 km de 
sarjeta varridas nas avenidas de vale e em outras vias adequadas a esse tipo de equipamento. 
Em 2014, a varrição mecanizada havia contemplado 9.882 km de sarjetas varridas, o que 
signifi ca que houve um acréscimo de 25,22% de um ano para outro.
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Quadro 04 – Comparativo da Varrição Mecanizada.

Varrição Mecanizada (Km) 2014/2015 

Mês
REVITA - Km TORRE - Km

2014 2015 Turno 2014 2015 Turno

Janeiro 530 758 Diurno/Noturno 232 807 Diurno/Noturno

Fevereiro 265 576 Diurno/Noturno 526 545 Diurno/Noturno

Março 598 653 Diurno/Noturno 498 471 Diurno/Noturno

Abril - 427 Diurno/Noturno 365 437 Diurno/Noturno

Maio - 477 Diurno/Noturno 392 387 Diurno/Noturno

Junho 113 519 Diurno/Noturno 609 602 Diurno/Noturno

Julho 343 500 Diurno/Noturno 534 346 Diurno/Noturno

Agosto 348 538 Diurno/Noturno 524 323 Diurno/Noturno

Setembro 275 556 Diurno/Noturno - 139 Diurno/Noturno

Outubro 572 566 Diurno/Noturno 732 502 Diurno/Noturno

Novembro 1082 564 Diurno/Noturno 661 555 Diurno/Noturno

Dezembro 275 480 Diurno/Noturno 409 647 Diurno/Noturno

Total Empresa 

(Km)
4.400 6.614   5.482 5.761  

Total Geral 

(Km) 2014
9.882

Total Geral 

(Km) 2015
12.375

Serviços de Limpeza Urbana

 
Os serviços rotineiros de limpeza urbana são executados pelo Consórcio SSA, que em 2015 
atuou com 19 equipes especiais. O trabalho priorizou as áreas que apresentam maior volume de 
vegetação, e também as ações de prevenção contra os efeitos do período chuvoso.
Já os serviços especiais visam promover a limpeza urbana por ocasião de eventos e festas 
populares. Em 2015, foram contabilizados 31 eventos, que resultaram em 15.968,53 t de resíduos 
coletados. O trabalho envolveu limpeza geral prévia, a varrição durante o evento, e a recuperação 
do estado de limpeza das vias após cada festa. O custo com mão de obra, equipamentos e 
materiais para esses eventos totalizou R$ 10.613.287,79.
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OPERAÇÕES

Nº Ações/Eventos Local Data Agentes/dia Produção (t)

1 Réveillon 
Salvador  Salvador 28/12/2014 a 04/01/2015 1175 360,5

2 Boa Viagem  Comércio, Península de 
Itapagipe e Orla   01 e 02/01/2015 50 35

3 Lapinha

Rua Lima e Silva, Vila São 
José (parte), Largo da Lapinha, 
Rua Augusto Guimarães, Rua 
do Queimado, Rua Brigadeiro 
Pessoa da Silva, Rua Campos 
França, Largo da Soledade e 

Praça da Lapinha.

07 de Janeiro 22 8

4 Lavagem do 
Bonfi m

Av. Contorno até a colina do 
Bonfi m 15 de Janeiro 474 81,13

5 Festa do Bonfi m

Praça Dendezeiros, Rua Polidorio 
Bitencourt, Rua da Imperatriz 

(parte), Baixa do Bonfi m, 
Belvedere do Bonfi m, Rua Rio 
São Francisco (parte), Ladeira 

do Bonfi m, Rua Cabo Frio e Rua 
Henrique Dias (parte).

16 a 18 Janeiro 35 28

6
Festa da Ribeira 

(Seg. Feira 
Gorda)

Largo do Papagaio até a Rua 
Álvaro Covas 19 de Janeiro 64 15

7 São Lázaro Largo de São Lázaro e vias de 
acesso 26 de Janeiro 52 9,9

8 Festa do Rio 
Vermelho

Rua da Paciência até Praça 
Brigadeiro Farias 02 de Fevereiro 143 96

9 Lavagem de 
Itapuã

Praça da Sereia, trecho do 
Calçadão em frente a Praça 
da Sereia até parte da Rua 

Professor Souza Brito

05 de Fevereiro 237 18

10 Lavagem do 
Habeas Copos

Av. Sete de Setembro, Av. 
Princesa Isabel, Rua Barão de 
Sergy, Rua César Zama, Rua 

Barão de Itapuã, Rua Marquês 
de Caravelas, Rua Afonso Celso, 

Rua Almirante Marquês de 
Leão, Av. Oceânica, Rua Dias 

D’Ávila, Rua Alfredo Magalhães, 
Rua Professor Lemos Brito, 
Rua Francisco Otaviano, Rua 

Professor Fernando Luz, Leoni 
Ramos, Rua Airosa Galvão e Rua 

Dr.º Artur Neiva

07 de Fevereiro 182 30

Quadro 05 – Demonstrativo dos resultados operacionais dos Eventos e Festas Populares.
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OPERAÇÕES

Nº Ações/Eventos Local Data Agentes/dia Produção (t)

12  Furdunço

Av. Sete de Setembro, Av. 
Princesa Isabel, Rua Barão de 
Sergy, Rua César Zama, Rua 

Barão de Itapuã, Rua Marquês 
de Caravelas, Rua Afonso Celso, 

Rua Almirante Marquês de 
Leão, Av. Oceânica, Rua Dias 

D’Ávila, Rua Alfredo Magalhães, 
Rua Professor Lemos Brito, 
Rua Francisco Otaviano, Rua 

Professor Fernando Luz, Leoni 
Ramos, Rua Airosa Galvão e Rua 

Dr.º Artur Neiva

08 de Fevereiro 259 42

13
Aniversário da 

Cidade
 de Salvador

Dique do Tororó Tubarão/
Periperi/ Boca do Rio/ 

Cajazeiras/Campo Grande/Praça 
Castro Alves/Ribeira/Centro 

Histórico/Farol da Barra/Pituba

22 a 29 de
 Março 79 71,2

14 Festival Artes 
do Sagrado Farol da Barra 29 de Março/ 01 a 05 de 

Abril 60 25

15 São João da 
Bahia Praça da Revolução - Periperi 11 a 14 de Junho 20 16

16 São João da 
Bahia 

Centro Histórico - Pelourinho, 
Praça da Sé, Rua da 

Misericórdia, Praça Municipal, 
Rua Chile e Transversais

20 a 24 de Junho 40 30

17 02 de Julho 

Largo da Lapinha, Largo do 
Boqueirão Praça Castro Alves, 
Largo de São Bento, Largo da 

Piedade, Beco das Quebranças, 
Rua Horácio Cesar, Jardim 
Suspenso, Campo Grande 

02 de Julho 70 50

18 Caminhada 
para Jesus

Corredor da Vitória, Avenida 
Sete, Av. Carlos Gomes, Av. Joana 
Angélica, Praça Campo Grande, 
Praça da Piedade, Relógio de 
São Pedro, São Bento, Praça 

Castro Alves, Praça Municipal, 
Praça da Sé.

25 de julho 59 17,5

19 Sete de 
Setembro

Corredor da Vitória, Campo 
Grande, Av. Carlos Gomes, Av. 
Sete de Setembro, Rua Banco 

dos Ingleses, Jardim Suspenso, 
Av. Joana Angélica, Praça da Sé, 
Terreiro de Jesus, Pelourinho, 

Carmo e Santo Antônio.

07 de 
Setembro 57 18,8

20 Parada Gay

Corredor da Vitória, Campo 
Grande, Av. Sete, Av. Joana 
Angélica, Praça da Piedade, 

Relógio de São Pedro, São Bento, 
Praça Castro Alves e Praça 

Municipal, Terreiro de Jesus, 
Pelourinho.

13 de Setembro 99 32,5
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OPERAÇÕES

Nº Ações/Eventos Local Data Agentes/dia Produção (t)

22 Micaretão da 
Liberdade

Liberdade, Lapinha e Bairro 
Guarany 26 e 27 de Setembro 43 21,3

23 Parada Gay - 
Cidade Baixa

Baixa do Bonfi m, Dendezeiros, 
Largo do Papagaio, fi m de linha 

da Ribeira, Largo da Calçada, 
Largo dos Mares.

27 de Setembro 43 12,9

24
Inauguração 

da Orla (Piatã - 
Itapuã)

Av. Otávio Mangabeira, Praça 
Dorival Caymmi, e praias de 

Piatã e Itapuã.
23 de Outubro 75 27,5

25 Caminhada do 
Samba

 Corredor da Vitória, Campo 
Grande, Av. Sete, Av. Joana 
Angélica, Praça da Piedade, 

Relógio de São Pedro, São Bento, 
Pç. Castro Alves e Pç. Municipal, 
Terreiro de Jesus, Pelourinho.

29 de Novembro 85 48,5

27 Santa Bárbara

Rua das Flores, Rua Padre 
Agostinho Gomes, Rua Alfredo 

de Brito, Rua Gregório de Matos, 
Largo do Pelourinho, Rua do 

Taboão, Ladeira do Carmo, Rua 
do Passo, Terreiro de Jesus, 

Baixa dos Sapateiros, Mercados 
de São Miguel e Santa Bárbara, 
Largos (Tereza Batista, Quincas, 

Pedro Arcanjo, Largo do 
Pelourinho e Terreiro de Jesus).

04 de Dezembro 59 3

28 Conceição da 
Praia

Praça Castro Alves, Ladeira 
da Conceição, Ladeira da 

Montanha, Ladeira da Preguiça, 
Av. Contorno, Rua da Conceição, 
Praça Cairu, Av. Miguel Calmon e 
adjacências, Av. Estados Unidos 
e adjacências e Rua da França.

08 de 
Dezembro 35 16

29 Santa Luzia 
Comércio, Frederico Pontes, 

Pilar, Santo Antônio e Largo da 
Igreja.

13 e 14 de
Dezembro 20 2,5

30 Carnaval

Pelourinho, Campo Grande, 
Praça Castro Alves, Av. Adhemar 

Barros, Porto da Barra, Cristo, 
Acessos ao Circuitos, Cajazeiras, 

Periperi, Plataforma, Itapuã, 
Piatã.

11 a 18 de Fevereiro 1.305 1.539,30

31 Operação Chuva Salvador Abril - Agosto - 13.275,50

Total 15.958,63

Fonte: LIMPURB – DIROP, 2015.
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Operação Carnaval

 
Para atender a demanda extra dos serviços de varrição, coleta de resíduos sólidos e lavagem das vias, foram 
designados 3.083 profissionais, entre agentes de limpeza, fiscais, equipe de coordenação e apoio administrativo, 
com programação 24 horas por dia, em todo o período do Carnaval. 
Além de coordenar as ações de limpeza urbana, a LIMPURB deu apoio às cooperativas de catadores de 
materiais recicláveis (duas redes e seis cooperativas independentes) na operação da coleta seletiva, liberando 
áreas públicas para a instalação das centrais, fornecendo acondicionadores, bem como o transporte de 
materiais. O volume total de material reciclável coletado nas Centrais e nos Camarotes este ano foi de 120 
toneladas.
Em 2015, a LIMPURB também disponibilizou para os foliões, 2.031 sanitários químicos e 50 sanitários 
convencionais.
A despesa total com a Operação Carnaval 2015 foi de R$ 8.241.727,44, o que indica um aumento de 13,51% 
em relação ao valor gasto no ano passado (R$ 7.260.854,26). Este incremento deve-se, principalmente, ao 
aumento no número de agentes de limpeza e equipamentos de lavagem de vias envolvidos na operação.

Fonte: LIMPURB – DIROP, 2015.

Pessoal (u) 2015 2014 Variação %

Agentes de Limpeza 1.305 1.295 0,77

Coordenação/Apoio 424 438 -3,20

Manutenção de sanitário 1.354 1.572 -13,87

Total 1 3.083 3.035 1,58

Resíduos Coletados (t) 2015 2014 Variação %

Resíduos Sólidos 1.539,30 1.916,86 -19,70

Recicláveis 120,18 16,52 627,48

Total 2 1.659,48 1.933,38 -14,17

Veículos e Equipamentos 2015 2014 Variação %

Compactador 57 56 1,79

Roll on roll off 0 1 -100,00

Carro Pipa 45 41 9,76

Carro de Apoio 23 22 4,55

Caminhão com carroceria 16 10 60,00

Caminhão Baú 5 4 25,00

Carro de sucção 23 21 9,52

Ônibus 30 30 0,00

Sanitário Químico 2.031 2.034 -0,15

Sanitário Climatizado 50 62 -19,35

Pulverizador para uso em sanitários 130 77 68,83

Lavagem de Logradouros (Consumo) 2015 2014 Variação    %

Detergente (L) 23.506 20.960 12,15

Água (L) 7.614.000 5.835.000 30,49

Quadro 06 – Comparativo da Operação Carnaval 2015 e 2014
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Fonte: LIMPURB – DIROP, 2015.

SOLICITAÇÕES abril maio junho julho Total

Recebidas 141 398 348 273 1160

Atendidas

Emergenciais/
preventivas

71 87 7 0 165

Solicitações CODESAL 27 141 123 44 335

Não Atendidas 114 257 225 229 825

Quadro 07 – Detalhamento dos Serviços Realizados na Operação Chuva

Figura 07 - Solicitações da Operação Chuva atendidas por Núcleo de Limpeza – NL (%)

Operação Chuva
 
A Operação Chuva demandou o planejamento de ações preventivas, emergenciais e corretivas 
durante o outono e inverno, sendo coordenada pela Defesa Civil de Salvador. A LIMPURB fi cou 
responsável pelos serviços de capinação, roçagem, retirada de entulho e resíduos sólidos das 
encostas, remoção de terra, sacheamento e gancheamento. 
De abril a agosto, foram recebidas 1.160 solicitações através da Defesa Civil. A LIMPURB vistoriou 
diversas localidades e programou 165 intervenções em caráter preventivo.
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Operação Dengue

  
No período que compreende os meses de julho e agosto, foram realizadas ações preventivas e 
corretivas, com a fi nalidade de atender às demandas dos bairros com maiores índices de foco 
do mosquito Aedes Aegypti, transmissor da Dengue, Chikungunya e Zika vírus. 
O trabalho – realizado em parceria com o Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) e com o apoio da 
Gerência de Serviços Especiais (GESPE) da LIMPURB – envolveu serviços de roçagem, capinação, 
sacheamento, remoção de lixo, entulho e inservíveis.

Quadro 8 - Resumo do Relatório Operação Dengue – 2015

Dias de Operação

24, 25, 27 a 31 - julho 

01, 04, 14, 15 - agosto

 25 e 26 - setembro

50 Áreas 

Rua Vital Negreiro e transversal; Rua Nonato Marquês; Praça Elisiario Barbosa; Rua 
1º de Janeiro; Rua 15 de Novembro; Rua Conjunto Conder; Rua João Paulo II, Final 

de Linha do Uruguai e transversais; Rua Régis Pacheco e transversais; e Av. Afrânio 
Peixoto, Rua do Gás; Comunidade Irmã Dulce – Boca do Rio, Rua Alto do Sossego; Rua 
das Gaivotas – Boca do Rio, Rua Jaime Sapolnick – Marback de Baixo – Boca do Rio, 
Rua Direta do Curralinho – Boca do Rio, Rua José Carlos do Sacramento – Boca do 

Rio, Rua Nossa Senhora de Lourdes – Estrada da Rainha; Rua São Carlos; Rua Almiro 
Mário de Almeida – Arraial do Retiro; Rua da Embasa; Rua Vereador Raimundo Urbano 

– Calabetão; Rua Nilton Moura Costa; Rua Fonte da Bica; Rua Nova Direta; Rodovia 
A; Rua 22 de Março; Rua Travessa da Saboaria – Boa Vista de São Caetano; Rua 

Monsenhor Gaspar Sadok; Rua Clóvis Veiga, Rua Guiomar Florence; Rua da Polêmica; 
Rua Firlinto Borja; Rua Teixeira Barros; e Rua Santiago de Compostela, Ladeira de 

Nanã; Rua Nova do Bariri; Ladeira Boa Esperança; Rua Barão de Loreto; e Rua Pedro 
Machado – Engenho Velho de Brotas; Avenida Vasco da Gama.

Pessoal/Equipamentos/Produção

Média de Agentes por dia de Operação 44

Quantidade de dias 13

Resíduos Recolhidos (t) 773,62

Equipamentos Utilizados 

Caminhão

Caçamba

Comboio (Pá carregadeira + Caçambas)

Roçadeira

Fiscalização

Ao longo do ano, foram emitidas 335 notifi cações às empresas terceirizadas, como resultado do 
processo de fi scalização dos serviços prestados por meio dos contratos de limpeza urbana. No 
mesmo período de 2014, foram emitidas 392 notifi cações.
Foi realizado o cadastramento de 629 pessoas físicas e jurídicas e de 955 veículos para o 
transporte de resíduos. Em contraposição, em 2014, o cadastramento contemplou 592 pessoas 
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físicas e jurídicas e 1.049 veículos.
Também foram emitidas 1.698 notifi cações e aplicadas 171 multas. No mesmo período do ano 
de 2014, foram emitidas 526 notifi cações e aplicadas 345 multas à pessoas físicas e jurídicas.
 
Sistema Fala Salvador

  
Do total de 11.988 manifestações relativas à LIMPURB, feitas por meio do Fala Salvador, 83% 
foram atendidas. 
O motivo de manifestação mais comum foi a Solicitação de Serviços (9.167), correspondendo a 
77% dos casos. Em seguida, vieram as reclamações (968), representando 8% do total. Dentre as 
diversas solicitações realizadas, destacam-se os pedidos de remoção de resíduos domiciliares 
(2.680, representando 29,24% do total), e entulho (25,81%).

Campanhas Educativas

 
Ao longo do ano, várias ações de Educação Ambiental foram realizadas para orientar moradores 
e comerciantes sobre os dias e horários da coleta e formas de descarte corretas dos resíduos. 
Dentre estas iniciativas, cabe mencionar a realizada no Vale das Pedrinhas. A abordagem foi 
feita de porta a porta na Rua do Gás e em ruas adjacentes de difícil acesso para o caminhão 
compactador, com o objetivo de informar sobre a reposição da caixa coletora localizada em ponto 
estratégico para facilitar a coleta. Setenta e sete residências e 13 estabelecimentos comerciais 
foram visitados. 

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGURANÇA URBANA E PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA (SUSPREV)

 
São atribuições da SUSPREV preservar e proteger os bens, serviços e instalações do Poder 
Público Municipal, além de atuar na prevenção à violência. A Superintendência vem obtendo 
maior visibilidade devido à atuação da Guarda Municipal de Salvador (GMS), que se consolidou 
nos anos de 2014 e 2015 posicionando-se como um dos componentes do sistema de segurança 
pública. 
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REALIZAÇÕES 2015

Melhorias nas condições de trabalho

Coletes e armamentos: A Guarda Municipal passou a contar com coletes balísticos mais 
modernos, além de armamentos, com destaque para espingardas, munições e novas pistolas de 
condutividade elétrica Spark. Ademais, foi ampliada a concessão de porte de arma, aos agentes 
da Guarda, respaldada em psicotestes, conforme prevê a legislação pertinente.

Carteiras de identidade funcional: Também foram adquiridos equipamentos para a confecção 
de novas carteiras de identidade funcional segundo os padrões de segurança e qualidade para 
o setor.

Instrumentos: Aquisição de novos instrumentos para a Banda de Música da Guarda Municipal, 
possibilitando maior participação de eventos cívicos e atividades recreacionais nas comunidades, 
como uma das ações de prevenção à violência.
 
Central de Operações da Susprev (CeOp): Foi implantada a Central de Operações, que permitiu a 
adoção de uma nova metodologia de gestão operacional, com base no uso racional dos recursos 
tecnológicos disponíveis, para garantir mais efi ciência e efi cácia às atividades operacionais. 
O objetivo é melhorar o tempo de resposta ao público e auxiliar nas tomadas de decisões 
operacionais, táticas e estratégicas.
A Central de Operações recebe, identifi ca, analisa e acompanha as mais diversas solicitações 
de atendimento feitas à Guarda Municipal, adotando providências e, sempre que possível, dando 
retorno ao público.  
Também são atribuições da Central coordenar, monitorar e orientar em tempo real as ações do 
efetivo operacional empregado, lançando mão de recursos como o Google Maps e o Waze para 
auxiliar no deslocamento das viaturas. 

Estatísticas

Mudança no tratamento dos dados: Com a implantação da Central de Operações, foram 
introduzidas alterações no tratamento dos seus dados estatísticos. O termo “Atendimento” 
passou a ser utilizado para todo fato registrado pela Central que exija intervenção imediata. 
“Ocorrência” passou a ser o termo aplicado para os casos em que, na evolução do atendimento, 
surge a necessidade de intervenção por meio de ações ou operações com registro ou não de 
Boletim de Ocorrência (B.O.) em delegacia de polícia.

Números de ocorrências e atendimentos: Em 2015, a Guarda Municipal de Salvador registrou 
um total de 264 ocorrências e 4.310 atendimentos, totalizando 4.574 registros. Em fevereiro, 
houve um aumento no registro de ocorrências, coincidindo com o período de realização da 
Operação Carnaval e das diversas ações efetivadas em eventos cobertos durante o Ciclo de 
Operações Especiais (COPES).
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 Meses Ocorrências Atendimentos Total %

Jan 27 45 72 1,57%

Fev 59 446 505 11,04%

Mar 23 234 257 5,62%

Abr 14 362 376 8,22%

Mai 15 519 534 11,67%

Jun 25 456 481 10,52%

Jul 21 527 548 11,98%

Ago 27 581 608 13,29%

Set 33 582 615 13,45%

Out* 20 558 578 12,64%

Total 264 4310 4574 100,00%

Tabela 1- Histórico de ocorrências e atendimentos por mês

Fonte: Susprev/Geogm/Seest/Sigeo Guarda. * Dados analisados até Novembro.

Natureza dos atendimentos: Os casos relativos à proteção ao patrimônio lideraram o número de 
atendimentos, com 1.260 registros (29,28%), seguidos das ações realizadas em apoio à SEMOP 
(12,55%), Transalvador (9,49%) e Defesa Civil (7,56%). 

Natureza das ocorrências: O desacato foi o tipo de ocorrência mais comum, com 25 registros 
(9,47%), seguido de acidente de trânsito com vítima (7,58%), e da agressão física/verbal (7,20%).

Registros por bairro: Os bairros com maior número de atendimentos foram Barra, com 8,19% 
dos casos, Pituba, com 6,22%, e Campo Grande, com 5,92%. No que se refere às ocorrências, os 
líderes foram Barra e Comércio, com 6,44% dos registros cada, seguidos de Campo Grande e 
Centro, ambos com 5,30%.
 
Registro por tipo de serviço: De acordo com os registros de atendimentos e ocorrências, os 
serviços prestados pela Guarda Municipal foram, em sua maioria, por meio de veículo motorizado 
(automóvel). Em segundo lugar, vieram os serviços prestados a pé. 

Operação Carnaval

Realizada após a implantação da CeOp, a Operação Carnaval 2015 contabilizou um aumento de 
141,40% no número de atendimentos prestados pela Guarda Municipal e de 86,36% no número 
de ocorrências registradas, na comparação com 2014. O incremento decorre do trabalho 
realizado pela Guarda Municipal em parceria com os órgãos estaduais de segurança pública e 
do auxílio prestado aos órgãos municipais. 
O apoio à SEMOP, que cresceu 102,9%, foi considerado destaque entre os atendimentos no 
Carnaval. Já entre as ocorrências, o destaque foi a redução nos números de registros de 
desacato e de porte de substância ilícita. 
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Gráfi co 1 – Eventos por ano

Série1; 2013;

589

Série1; 2014;

3025

Série1; 2015;

4516

Eventos Apoiados pela Susprev

Em 2015, a Susprev apoiou 4.516 eventos, com uma média de 452 Ordens de Serviço emitidas 
por mês. O número considera desde a proteção para eventos de lazer, esporte e cultura, para os 
serviços de fi scalização da Prefeitura até ações educativas de caráter preventivo.

Fonte: Susprev/Geogm/Seest/Sigeo Guarda. *Dados analisados até Novembro.

Houve um aumento de 49,29% no cumprimento das Ordens de Serviço demandadas à Susprev. 
Os números demonstram o incremento do trabalho de proteção dos bens públicos, serviços e 
instalações do município, e evidenciam ainda o aumento do efetivo nas vias públicas.      


